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Semear a Palavra

“Eu sou a ressurreição e a vida”


Celebrar em comunidade

Itinerário simbólico
Como elemento simbólico para o espaço litúrgico, sugere-se que, diante do Altar ou num local visível para a assembleia, junto ao vaso com terra, seja colocado um pouco de adubo, como sinal de quem dá força à terra para tornar a vida fértil.

Sugestão de cânticos
[Entrada] Escutai a minha prece – A. Cartageno
[Preparação Penitencial] Tende compaixão de nós, Senhor – M. Simões
[Apresentação dos dons] Silêncio
[Comunhão] Eu sou a ressurreição e a vida – C. Silva
[Final] Vós me salvastes, Senhor – M. Simões

Eucologia
[Orações presidenciais] Orações do Domingo V da Quaresma
[Prefácio] Prefácio “A ressurreição de Lázaro”
[Oração Eucarística] Oração Eucarística da Reconciliação I
[Bênção] Oração solene para a Quaresma

Ministérios Litúrgicos
O Coro desempenha um ministério importantíssimo na orgânica eucarística. Solenizam em diferentes momentos, entoam cânticos e hinos ao Senhor, nosso Deus. Vozes harmoniosas, se possível, acompanhadas com instrumentos que dignifiquem a sonoridade entoada. Não obstante tudo isto, no tempo da Quaresma, sugere-se, em alguns momentos, o silêncio. Por isso, neste tempo de interioridade, dever-se-á escutar o silêncio dos corações arrependidos, fazendo prevalecer o canto interior.

Procissão de entrada
Na procissão de entrada, depois da Cruz processional, um acólito levará o símbolo do adubo. Este símbolo é colocado diante do Altar ou num sítio bem visível, junto do vaso com terra.

Evangelho para todos
“Lázaro, sai para fora”! Jesus não se resigna com os sepulcros que constróis. Não se resigna com os teus clamores lamurientos e desesperançados, não se resigna com as tuas escolhas de mortandade. Ele não se resigna com a morte.
“Sai para fora” também tu! É um brado dirigido a toda a humanidade que se fecha nos sepulcros de guerra e hostilidade, um brado para a liberdade e o abraço ternurento. Ele chama-te pelo teu próprio nome, insistentemente, a sair da escuridão que habita a tua vida. Livra-te das ligaduras que te amarram à superficialidade do teu egoísmo e caminha rumo à luz. Uma parte da tua ressurreição acontece aqui e agora, quando decides dar um passo até ao rosto reluzente do Senhor. 
Jesus, amor perene, não se cansa de abeirar-se de ti para levantar a pedra do teu desamor. Tu, sai para fora. Sim, para fora de ti e abraça a voz d’Aquele que te chama à vida, apesar do esforço que possa implicar da tua parte.

Oração Universal
V/ Irmãos e irmãs, unidos a toda a Igreja, oremos a Deus Pai que nos entrega o seu Filho, Jesus Cristo, e imploremos a verdadeira conversão do coração nesta Quaresma, dizendo:
R/ Vinde, Senhor e salvai-nos!

1. Para que toda a Igreja desperte no coração de cada um o anseio de acompanhar Jesus no caminho de Páscoa, oremos.

2. Para que seja concedido o dom da paz às nações em conflito, os corações sejam convertidos à reconciliação e todos os que trabalham pela justiça sejam fortalecidos, oremos.

3. Para que os mais pobres, frágeis e necessitados encontrem acolhimento nas comunidades cristãs e estas anunciem que, mesmo nas dificuldades, Cristo Se faz presente, oremos.

4. Para que todas as famílias, no 10º aniversário da Exortação Apostólica “A Alegria do Amor”, perseverem na fé e aproveitem o tempo favorável da Quaresma para aprender a escutar Deus, oremos.

5. Para que todos os pais encontrem em São José o modelo para viver a sua missão com fidelidade, entrega e coragem, e sejam reflexo do cuidado amoroso de Deus Pai, oremos.

6. Para que a Caminhada pela Vida, realizada este fim de semana em 12 cidades, produza abundantes frutos em defesa da vida humana, desde o momento da conceção até à morte, oremos.

7. Para que a nossa comunidade (paroquial) revele o Sacramento da Reconciliação como lugar onde a fragilidade de cada um se torna terreno fecundo para o jardim da Esperança, oremos.

V/ Senhor, nosso Deus, transformai-nos em discípulos fiéis do vosso Filho, Jesus Cristo, e concedei-nos a graça de viver segundo a vossa vontade. Por Cristo, nosso Senhor.
R/ Ámen. 

Apresentação dos dons
Depois da oração universal e antes de começar a preparação do Altar, todos se sentam e os membros da equipa de acolhimento apresentam à assembleia o símbolo do sol. Entretanto, um acólito lê o texto da apresentação do símbolo:
Ofertamos esta terra fértil, enriquecida pelo adubo, símbolo da nossa disposição para crescer na fé. Que Deus transforme as nossas fragilidades, dores e perdas em solo fértil, onde a esperança e a vida nova possam florescer com abundância.
Terminada a leitura dessa breve admonição, os membros da equipa de acolhimento voltam a colocar o símbolo no mesmo local e segue-se a preparação do Altar pelo diácono ou pelo sacerdote, com a ajuda dos acólitos, enquanto se faz a recolha das ofertas. Sugere-se que, ao longo de todo o tempo da Quaresma, se faça silêncio no momento da apresentação dos dons.

Consagração dos pais a São José
Após a oração pós-comunhão, convidam-se os pais a consagrar-se a São José. A oração pode ser projetada ou um pai ler em representação de todos. Este momento será introduzido pelo celebrante com as seguintes palavras:
Caríssimos irmãos e irmãs, tendo celebrado há poucos dias o Dia do Pai, queremos dar graças a Deus por todos os pais. Em São José, encontramos o modelo de pai dedicado, humilde e atento. Ele soube confiar plenamente nos planos de Deus e dedicar a sua vida à proteção da Sagrada Família. Peçamos a Deus Pai que fortaleça todos os pais na sua missão, ampare as famílias nas dificuldades e transforme cada lar numa pequena igreja doméstica. Neste espírito, queremos agora convidar os pais aqui presentes a consagrarem-se a São José.
Depois de um instante de silêncio um pai, em nome de todos, ou todos em uníssono rezam esta oração:
São José, guardião fiel da Sagrada Família, 
santo esposo da Virgem Maria e modelo de pai justo e dedicado: 
a ti nos consagramos. 
Acolhe-nos sob a tua proteção. 
Ensina-nos a viver a paternidade com humildade, coragem e ternura. 
Dá-nos um coração atento às necessidades dos nossos filhos, 
firme na fé e paciente nas dificuldades.
Tu, que sustentaste o Lar de Nazaré com o trabalho das tuas mãos, 
alcança-nos a graça de sermos presença segura, 
palavra sábia e testemunho coerente de vida.
Que saibamos educar com amor, 
corrigir com justiça e perdoar com misericórdia. 
Que a nossa autoridade nasça do serviço e da entrega alegre e abnegada.
Protege as nossas famílias. 
Guarda os nossos filhos na fé, na esperança e na caridade. 
Ampara todos os pais que enfrentam provações, 
os que se sentem cansados 
e os que carregam preocupações no silêncio do coração.
Bem-aventurado São José, confiamos-te a nossa missão de pais.
Consagramos-te o nosso trabalho, 
as nossas decisões e o futuro dos nossos filhos. 
Intercede por nós, para que vivamos na fidelidade aos planos de Deus 
e no amor incondicional à nossa família.
Ámen.


Encontrar o Pão na Palavra

Meditação Eucarística
Jesus responde a Marta dizendo que, se ela acreditasse, veria a glória de Deus. São Paulo diz que a fé não vem pela visão, mas pela escuta, e São Tomás de Aquino, no hino eucarístico Adoro Te Devote, diz que, no milagre da Eucaristia, todos os sentidos, exceto o da audição, falham. Todavia, Jesus fala de uma glória que se torna visível pela fé. Esta palavra de Jesus usada para a ressurreição de Lázaro pode dar sentido à elevação que é feita imediatamente após a Consagração. De facto, o celebrante eleva e mostra a Hóstia consagrada, mas os fiéis nada veem de extraordinário, mas, pela fé, veem a glória de Deus no pão feito Pão da vida, na presença de Cristo ressuscitado e presente realmente sob as aparências do pão e do vinho.


Sair em missão

Oração
Senhor, Deus da liberdade e da voz que nos procura,
continua a chamar-nos à ressurreição quotidiana,
na simplicidade da nossa vida e na crueza do nosso orgulho.
Concede-nos o Espírito Santo para rompermos as ligaduras 
que prendem a história da nossa carne
e as relações que ousamos quebrar.
Com Jesus possamos caminhar
rumo ao teu amor pascal.

Missão da Semana
Num tempo marcado pela interioridade e comoção, acolhendo o trilho “avaliação sobre a missão”, possa, cada um, avaliar a sua missão de viver. Posto isto, sugere-se uma atenção redobrada ao exame de consciência nos próximos tempos. Acima de tudo, valorizar a verdade habitada e revelada de cada história.
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